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Área de 
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Objetivos: 
Esta disciplina tem como principal objetivo contextualizar a Administração como ciência 
relacionada ao desenvolvimento da sociedade moderna, por meio de uma abordagem histórica e 
socioeconômica da evolução das organizações. A disciplina, de caráter nivelador, também 
pretende resgatar os estudos organizacionais, contextualizando-os em relação aos desafios das 
organizações contemporâneas. 

Ementa:  
- Panorama da evolução do sistema capitalista e sua influência no surgimento das organizações 

contemporâneas; (teórico) 
- Paradigmas Organizacionais em Administração; (teórico/aplicado) 
- Burocratização Organizacional, Processo Administrativo e as Escolas do Pensamento em 

Administração; (teórico) 
- Organizações e instituições; (teórico) 
- A dimensão simbólica nas organizações; (teórico) 
- Poder, controle e conflitos nas organizações; (teórico) 
- Cultura nas organizações; (teórico) 
- Novos formatos organizacionais; (teórico/aplicado)  
- Temas contemporâneos em Teoria das Organizações. (teórico/aplicado) 
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